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Relatório da visita de representantes da FENTECT a ARGENTINA  
 

Participantes: 
Alexandre Takashi – Secretário de Imprensa e Divulgação 
José Rivaldo – Secretário Geral 
Manoel Feitosa – Secretário Jurídico  
Paulo André – Secretário de Saúde 
Rogério Ubine – Secretário de Relações Internacionais  

 
 

Objetivo da Viagem: Troca de experiências entre as representações de trabalhadores Argentinos 
(AATRAC, FOECYT, FOECOP) e a Federação Nacional dos Trabalhadores dos Correios Brasil 
(FENTECT), e estreitamento das relações internacionais. 
 
 

No nos dias 15, 16, 17 e 18 de novembro de 2011, os diretores da FENTECT, representantes 
dos trabalhadores Postais no Brasil, visitaram a cidade de Buenos Aires - Argentina. A visita foi fruto do 
entendimento da necessidade de troca de experiência entre o movimento sindical Argentino e Brasileiro e 
foi definida na Conferência Postal Mundial da UNI, ocorrida em Setembro na cidade de Washington – 
Estados Unidos.  

Durante os quatro dias, tivemos a oportunidade de conhecer um pouco mais das organizações, 
sua história, tradições e avançarmos na compreensão dos problemas que hora afligem os trabalhadores 
dos dois países. Visitamos os Sindicatos e suas federações, o Correio Argentino e formos recebidos na 
Planta de Monte Grande - Província da Plata, onde foi apresentado o processo de trabalho. Visitamos 
também, a direção da empresa de Correios Argentino (ECOSA), onde fomos recebidos pelo seu 
Presidente, que expôs a visão de correio juntamente com os representes sindicais. Ainda visitamos a 
Comissão Nacional de Comunicação, onde debatemos os desafios do setor e a necessidade eminente de 
regulação. Após estes debates as entidades entenderam que os problemas que afligem os trabalhadores 
dos dois países são semelhantes e que devemos expressar nosso entendimento sobre os temas abaixo:  

 
 

Defesa da Empresa Pública e Estatal. 
Debatemos os problemas que envolvem a privatização do setor postal, e, particularmente, 

sobre a situação da Argentina, onde na década de 90 o processo de concessão do Correio Argentino criou 
um mercado totalmente aberto à iniciativa privada, causando um desastre ao interesse público. Neste 
ponto, ambas as organizações entendem que quem deve fazer a organização dos correios e mantê-la é o 
estado, considerando as características intrínsecas da universalização dos serviços postais. Condenamos 
saídas e reformas dos governos que ampliem a presença privada no setor postal, pois a única coisa que 
interessa ao setor privado é o lucro fácil.  

 
 

Obrigação da Universalização dos Serviços Postais (OUSP) 
A definição e obrigatoriedade de fornecimento de serviços universais ficam a cargo da União 

Postal Universal, organismo das Nações Unidas (ONU), e deve ser objeto a ser perseguido pelos estados 



 
                   Federação Nacional dos Trabalhad ores em Empresas  
                              de Correios, Telégraf os e Similares 

 

End. :  SDS Ed i f .  Venânc io  “V”  B loco  “R”  lo ja  n . º  60  -  Bras í l i a /DF -  CEP:  70393-904  
e-mai l : fen tec t@fen tec t .o rg .b r  -  te l e fax : . (061 )  3323-8810  CNPJ 03.659.034/0001–8 0- Site: www.fentect.org.br 

 

 

membro e defendido pelas organizações sindicais. A presença de serviços físicos postais em todo o 
território nacional é a garantia de comunicação de populações pobres e de localidades longínquas. As 
organizações defendem a (OUSP) como direito básico da população, devendo o estado prever o 
financiamento desta obrigação. Neste sentido, defendemos a reserva de mercado postal que financia com 
o lucro das regiões mais ricas os serviços nas regiões pobres e longínqua, o que chamamos de subsídio 
cruzado.  

 
 

Defesa da Modernização dos Correios 
As organizações defendem a modernização do setor postal, seja em legislação que fortaleça o 

Correio público, em processo de trabalho, ou em tecnologia. Entendemos que os correios necessitam de 
novos serviços e produtos que possam agregar ganhos de qualidade e, conseqüentemente, financeiro aos 
Correios. Hoje, o grande desafio dos correios é integrar serviços fiscos e virtuais. Também entendemos 
que os serviços financeiros podem e devem ser objeto dos Correios, de forma a desenvolver nossas 
agencias e gerando receitas. Para a continuidade da presença dos correios, temos de avançar na melhoria 
continua dos serviços. Neste tema, nosso objetivo é manter a importância dos correios para a população, 
gerar receitas que viabilizem os correios, sem a necessidade de aporte dos estados, e que, se atendida de 
forma satisfatória, a população passa a ser aliada na defesa dos correios público estatal contra as vozes 
privatizantes dos grandes meios de comunicação a serviço do capital privado.  

 
 

Defesa do Emprego e Contra os Serviços Precários 
As organizações condenam a introdução de serviços precários, como trabalhadores 

terceirizados e trabalhadores temporários. Também defendemos que a modernização não gere condições 
de trabalho perigosas ou processos de trabalho intensificados, que visem apenas a busca da produtividade 
e lucratividade. Entendemos que a tecnologia deve ser empregada na busca da qualidade, e nunca na 
substituição dos trabalhadores. Neste sentido, toda inovação tecnológica e processos produtivos devem 
ser acompanhados pelos sindicatos. Defendemos o aumento dos postos de trabalho no Correio oficial, a 
medida em forem criados novos serviços e na busca da ampliação da qualidade operacional. 

 
 

Regulamentação do Setor Postal  
Nota-se total desregulamentação do setor Postal na Argentina e a concorrência desleal das 

empresas de ônibus no setor de pacotes. No Brasil, em que pese a existência do monopólio postal, a 
grande área do setor de pacotes encontra-se totalmente aberta e desregulamentada. As organizações se 
comprometem a desenvolver estudos e ações políticas na busca da regulamentação do setor postal em 
ambos os países para o financiamento das OSBPU. Também dentro da UNI, as organizações se 
comprometem a intensificar este debate a fim de levá-lo à UPEAP, UPU e aos governos Brasileiro e 
Argentino. 

 
 

Atuação no Mercosul 
O MERCOSUL está em funcionamento desde 1991. Hoje é composto por Argentina, Brasil, 

Paraguai, Uruguai, e atualmente Venezuela a ser ratificado pelo parlamento Paraguai.  Existem diversos 
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acordos celebrados na área do MERCOSUL envolvendo os países integrantes e outros países fora do 
Bloco. Atualmente o Parlamento do MERCOSUL funciona na cidade de Monte Video no Uruguai. O 
tema postal está em debate para introdução de um mercado comum no MERCOSUL, através das 
discussões do livro verde. As entidades entendem que devemos compor um grupo sindical que debata a 
regulação do setor postal, na óptica dos trabalhadores, contrapondo a visão mercantilista e privatista de 
agentes privados de olho unicamente no lucro fácil. Neste sentido, as entidades defendem a atuação junto 
ao MERCOSUL através da UNI, que também tem um grupo sobre o MERCOSUL e atualmente está com 
escritório em Monte Video. 

 
 

Educação e Capacitação dos Membros  
As organizações se comprometem a buscar, jutas, estudos e capacitações de seus membros no 

aspecto de organização por local de trabalho, trocando experiências e compartilhando estudos. Neste 
aspecto, a experiência compartilhada pelo INCASUL - Instituto Internacional de Estudos e Capacitação 
Social do Sul - é uma base. 

Por fim, as atividades desenvolvidas em Buenos Aires tiveram pleno êxito em seu objetivo 
inicial, provocando maior aproximação entre as organizações e gerando uma compreensão maior sobre os 
problemas e desafios dos Correios. Nestas atividades, foram expostas as mudanças ocorridas no Correio 
Brasileiro, através da lei 12.490/11, que permite entre outras coisas a internacionalização dos Correios e, 
conseqüentemente, a atuação na Argentina; e o desenvolvimento dos serviços financeiros, como fonte de 
renda aos correios e a recém-licitação do novo parceiro do banco postal, que envolveu a sifra de R$ 2,5 
bilhões de reais. Neste sentido, ficou definida a possibilidade de visita dos representantes sindicais 
Argentinos ao Brasil no mês de março de 2012 para aprofundar os temas e conhecer um pouco mais a 
história dos trabalhadores dos Correios Brasileiro, as mudanças e os serviços financeiros.  

 
 

Convênio Com Hotel da FOECYT  
Definimos um convênio como forma de expressar a solidariedade e amizade entre os 

trabalhadores Brasileiros e Argentinos, onde os trabalhadores sindicalizados brasileiros poderão usufruir 
da estrutura do Hotel Eva Peron, na cidade de Buenos Aires, pertencentes à FOECYT (FEDERAÇÃO 
DOS EMPREGADOS DOS CORREIOS E TELEGRAFOS). A federação garantiu repassar o mesmo 
preço de diária praticado por seus sindicalizados, ou seja, U$ 20,00 (vinte dólares americanos) por pessoa. 
 
 
 
 
 
 
 

Rogério Ubine 
Secretário de Relações Internacionais -FENTECT 

 


